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RAYMOND ATTANASIO

Nasce em 1954 em Álger. Chega em França aos 
8 anos, logo após a independência da Argélia, 
em 1962. O jovem Raymond exprime o desejo  
de seguir os estudos artísticos, mas a sua família 
não o apóia em sua escolha, orientando-o para os 
estudos técnicos “a fim de aprender uma profissão”. 
Após concluir a com êxito a faculdade, decide 
ajudar o pai na sua nova tipografia em Frontignan, 
porém o desejo de pintar o acompanha. Por 
uma feliz coincidência, conhece o professor de 
artes visuais, Joel Florkowski, que, para além 
de lhe ensinar várias técnicas, lhe faz descobrir 
o mundo da arte. Após um longo período de 
estudos, aperfeiçoa a sua técnica. Graças à leitura, 
aos encontros, à sua abertura às outras culturas 
e à sua espiritualidade, supera as fronteiras da 
sua formação. A sua arte evoca a sensibilidade 
humana através da viagem interior em que se 
inspiram as suas obras. “As minhas telas são a 
passagem para uma viagem íntima que afasta o 
ser humano do mundo da aparência para levá-lo 
a descobrir o mundo da essência, o seu próprio 
ser”. O seu trabalho representa uma renovação da 
linguagem artística longe de qualquer vontade 
de copiar o real.
Expôs em várias cidades da França (Paris, Marselha, 
Frontignan...) mas também em Londres, Praga, 
Losanna e Estados Unidos.

RAYMOND ATTANASIO

Nasce nel 1954 ad Algeri. Arriva in Francia in 
seguito all’indipendenza dell’Algeria nel 1962 
all’età di 8 anni. Il giovane Raymond esprime 
la volontà di seguire gli studi artistici, ma la 
sua famiglia non lo appoggia nella scelta e lo 
indirizza verso gli studi tecnici “per imparare un 
mestiere”. Conclusa con successo la facoltà, si 
ritrova ad aiutare il padre che nel frattempo ha 
aperto una sua tipografia a Frontignan. Si occupa 
della rotativa tuttavia ritorna in lui il desiderio di 
dipingere. Per una fortunata coincidenza conosce 
un professore di arti visuali, Joel Florkowski che 
gli insegna varie tecniche, ma soprattutto gli 
fa scoprire il mondo dell’arte. Dopo un lungo 
periodo di studio acquisisce un’ottima tecnica. 
Grazie alle letture, agli incontri ed alla sua apertura 
ad altre culture e spiritualità, supera le frontiere 
della sua formazione. La sua arte si richiama alla 
sensibilità umana per il viaggio interiore a cui si 
ispirano le sue tele. “Le mie tele sono il passaggio 
a partire dal quale il visitatore può cominciare 
questo viaggio intimo che gli fa lasciare questo 
mondo dell’apparire per andare a scoprire quello 
dell’essere, il suo essere”. Il suo lavoro rappresenta 
una ripresa del linguaggio pittorico lontano da 
ogni volontà di copia del reale.
Ha esposto in molte città della Francia (Parigi, 
Marsiglia, Frontognan...) ma anche a Londra, 
Praga, Losanna e Stati Uniti.



















É com prazer que a Rede Cultural do Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta 
a exposição do artista, proveniente da cidade de Frontignan, Raymond 
Attanasio, pela primeira vez em Itália e em Portugal, com o apoio da 
Câmara Municipal de Ponte de Sor, da Camara Municipal de Pontedera e 
Mairie de Frontignan. A presença de Raymond Attanasio honra o trabalho 
desenvolvido pelo Festival Sete Sóis Sete Luas, que começou em 1993, 
sendo um projecto promovido por uma Rede Cultural de 25 cidades em 
10 países: Brasil, Cabo Verde, Croácia, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, 
Portugal e Espanha. Il Festival realizza la sua programmazione nell’ambito 
della musica popolare contemporanea e delle arti plastiche, con la 
partecipazione di grandi !gure della cultura mediterranea e del mondo 
lusofono. Tra gli obiettivi del Festival: il dialogo interculturale, la mobilità, la 
creazione di forme originali di produzione artistica con la partecipazione di 
artisti provenienti dai Paesi della Rete.





Da Argélia como do Sul da sua França de adopção, Raymond Attanasio 
descobriu a luz que vemos re"ectir nos vernizes claros de suas “abstracções 
espirituais“. Suas “manchas“ de claridade convergem para um ponto onde 
tudo termina ou tudo começa. Também não há resposta para quem prefere 
a projecção da emoção, do indescritível. O seu trabalho representa um 
recomeço da linguagem pictórica, longe de qualquer intenção de cópia do 
real. A arte “fala“ subitamente de um inconsciente mais povoado de elevação, 
de solidariedade, do que de miasmas mórbidos, tal é ao menos a sua petição 
de princípio. 

“Da máquina infernal, a pintura transforma-se em máquina do desejo marcado 
por uma metafísica quase inconsciente ou visceral.“ Trabalho emocional, 
mas também ascético, a pintura prova, sem didactismo, que alguns males 
existenciais não se curam sob o efeito da palavra, mas sim da imagem que 
permite a descoberta de outra coisa. A imagem de Attanasio enfrenta a 
palavra; ela vem ao seu encontro para garantir a sua continuidade.
 
Na tela, a pintura dança, recupera vida, é surgimento, dispersão, dissolução e 
quase extinção. Da obra nascem torrentes, surge não a fascinação pelo vazio, 
mas, através deste, uma passagem para um além – aqui mesmo. Numa pintura 
quase “espiritual”, situamo-nos para além dos afectos da alma. Aí reside a força 
da sua obra que, pela privação, alcança um ponto onde a verdade humana e 
inumana coincide, mais próximo de si sob o império da emoção do artísta que 
cria o seu imaginário e a sua técnica. Attanasio é um mestre do implícito no 
seio de um universo em movimento e em repouso. 

Em cada uma das suas obras, o que os movimentos afastam é paradoxalmente 
reunido para criar uma visão mais aguda. Algo se realiza, por defeito, por 
excesso. Surge a necessária exterioridade, uma abertura das profundezas. 
Abandonando o obscuro emergente, um fora do mundo e um eco ao mais 
íntimo do ser. É sem dúvida um dos princípios formadores de uma obra que, 
contudo, não busca regressar a uma beatitude primordial, nem à identi!cação 
como simples espelho. Trata-se de uma criação paradoxal, cuja linguagem 
plástica encerra o poder de modi!car a visão do mundo, o seu “sentido”, 
alterando formas e modos de representação. 

A imagem se desfaz. O que poderia ser apenas manchas, transforma-se mais 
em ascensão do que em queda para uma visibilidade do invisível. A imagem 



é arrastada para a luz, acentuando os seus re"exos multicolores. Contra o 
vazio do ser, cada obra é uma pequena porção de tempo arrancado do nada 
e do vazio. A “mancha“ deixa de ser um “acidente”  para anunciar um desfecho 
grandioso (sempre a retomar) a !m de captar o ininteligível, de conferir uma 
presença sem antecipar um futuro nem  cimentar um passado. Não se trata de 
manter o presente afastado, mas de o estreitar contra si. A irrevogabilidade 
deste trabalho tem a ver com o deslizar, que, por vertigem, faz num instante 
e no presente, despenhar a visão no inconsciente. A queda faz parte de uma 
coroação. Não é uma queda mortal (ou do mortal), mas o seu contrário: a obra 
plástica subtrai-se às armadilhas do artifício da representação.













































È con piacere che la Rete Culturale dei Centrum Sete Sóis Sete Luas presenta 
l’esposizione dell’artista, proveniente dalla città di Frontignan, Raymond 
Attanasio, per la prima volta in Italia e in Portogallo, con il sostegno della 
Câmara Municipal de Ponte de Sor, del Comune di Pontedera e della Mairie 
de Frontignan. 
La presenza di Raymond Attanasio onora il lavoro sviluppato dal Festival 
Sete Sóis Sete Luas, che, iniziato nel 1993, è un progetto promosso da una 
Rete Culturale di 25 Città di 10 Paesi: Brasile, Capo Verde, Croazia, Francia, 
Grecia, Israele, Italia, Marocco, Portogallo e Spagna. 
Il Festival realizza la sua programmazione nell’ambito della musica popolare 
contemporanea e delle arti plastiche, con la partecipazione di grandi !gure 
della cultura mediterranea e del mondo lusofono. Tra gli obiettivi del 
Festival: il dialogo interculturale, la mobilità, la creazione di forme originali 
di produzione artistica con la partecipazione di artisti provenienti dai Paesi 
della Rete.





Raymond Attanasio ha catturato la luce sia dalla sua natale Algeria che dal 
sud della Francia,  suo paese d’adozione . Per questo le tinte chiare delle sue 
“astrazioni spirituali” sfavillano. Le sue “macchie” di luce diventano il luogo 
dove tutto !nisce e tutto comincia. Non ci saranno più risposte all’interrogativo 
che pone colui che all’analisi preferisce la proiezione dell’emozione, quindi di 
un qualcosa di indescrivibile. Il lavoro dell’artista consiste nella ripresa di un 
linguaggio pittorico lontano da una qualsivoglia volontà di copiare il reale. 
Improvvisamente l’arte “parla” di un inconscio in cui alloggiano più elevazione 
e solarità che morbidi miasmi. Tale è, almeno in questo caso, la sua petizione 
di principio. 

“Da macchina infernale, la pittura diventa una macchina sognante improntata 
ad una meta!sica quasi inconsapevole o viscerale”. Lavoro di emozione ma 
anche di ascesa, la pittura dimostra, senza didattismo, che certi mali esistenziali 
non guariscono sotto l’e#etto della parola, bensì dell’immagine: questa, infatti, 
permette di trovare “altro”. L’immagine, almeno quella di Attanasio, fronteggia 
la parola. Viene in suo soccorso per assicurarne la continuità. 

Sul supporto, la pittura danza, rinasce con improvvise apparizioni e dispersioni 
!no a   una dissoluzione e quasi cancellazione. Dalle sue pennallate spunta 
non il fascino del niente, ma un passaggio verso l’aldilà. In una pittura che si 
può de!nire quasi “spirituale” ci si ritrova aldilà degli a#etti dell’anima. È là che 
la forza dell’opera raggiunge, attraverso l’indigenza, un luogo dove si tocca 
una verità umana e disumana allo stesso tempo, resa più vicina grazie alla 
forza dell’emozione del pittore che genera il suo immaginario e la sua tecnica. 
Attanasio resta un maestro dell’implicito in seno a un universo  in movimento, 
ma nel contempo calmo. 

In tutte le sue opere, ciò che i movimenti allontanano è paradossalmente 
riunito per vedere meglio. Qualcosa si compie, per sbaglio, per eccesso. Emerge 
un’esteriorità necessaria, un’apertura delle profondità. Lasciando l’oscuro, 
emergono un’apparenza del mondo e un eco all’intimità dell’essere. È questo 
probabilmente uno dei principi fondamentali di un’opera che non cerca di 
ritornare a una beatitudine prima. Non cerca nemmeno un’identi!cazione 
nelle vesti di semplice specchio. Si tratta di una creazione paradossale il cui 
linguaggio plastico custodisce il potere di modi!care l’approccio e la visione 
del mondo, di cambiarne il “senso”utilizzando forme e modi di presentazione 
diversi. 



L’immagine non ra$gura più. Quelle che potrebbero essere solamente 
delle macchie si trasformano in risalite più che in colate per una visibilità 
dell’invisibile. L’immagine spinge verso la luce rivestendola di ri"essi colorati. 
Contro il vuoto dell’essere, ciascun’opera diventa un piccolo lasso di tempo 
strappato al niente e al vuoto. La “macchia” non è più un “accidente” ma ciò che 
prelude al compimento (sempre da riniziare) al !ne di a#errare l’ina#errabile 
, di assegnare una presenza senza anticipare il futuro o suggellare il passato. 
Si tratta non di allontanare il presente ma di serrarlo il più vicino possibile. 
L’irrevocabilità di questo operato resiste forse allo slittamento che, per 
tentazione, in un istante e nel presente, fa oscillare la visione verso l’inconscio. 
La caduta fa quindi parte di un compimento. Non è una caduta mortale (o del 
mortale) ma il suo contrario: l’opera plastica si sottrae alla trappola dell’inganno 
della rappresentazione.

Jean-Paul Gavard-Perret
Professore dell’Università della Savoia (Francia)








